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SABSADo; I 

,k R5T0M1.1 AIA1IINISTRUIVA 

Veto se, conhecendo ja os 
resultados praticos da. cole-
bre reforma administrativa 
do sr. José [)ias ferreira. 

1\o extracto da sessrïo da 
,jut)ta d• parochia da fre-
guezia de S. João da.Foz, 
110 dia á. de. setembro. ve 
mos que aquela junta de 
parocl}ia recebeu um officio 
do adinirtistrador do couce 
1110 dizendo que os orça-
mentos parochiaes do pro-
rimo anho civil se devem 
restringir às receitas e des-
pesas privativas da fabrica 
da e, reja, e, quarito à con-
tribuição parochial, q•ue de-
" ser lançada nos termos 
do decreto de 22 de dezem-
bro de 1887. 

Emquanto que isto se 
passa no vizinho districto 
do Porto. por aqui pergun-
tam as juntas de )arocliia, 
que não-tem uni real de re-
ceita ordinaria. a não , ser a 
que provera da contribui-
ção parochial, como é, que— 
devemde organisar os seus 
orçamentos, ainda mesmo 
para oecorrerern ìts . despe 
zas com a fabrica da égi• ,'a, 
e ningtiem sabe dizer,como 
esse serviço tem de`ser feito; 
de sorte que tudoanda ás 
aranhas; tal é a belleza da, 
nova reforma administrati-
t-a, de que nos vamos; oc•u--
pando. ; 

Então no que ficamos ? 
Podem as juntas de pa-

rochia lançar uma percen 
tapem qualquer sobro ás; 
contribuições directas para 
o estado, pelos seús paro-
chianos, cuja cobrança se 
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nem ainda mesmo para as 
desltezas indispensaveis das 
funcções do culto a cargo" 
das mesmas juntá• de paro-
chia ? • 
Rabo ou •cabéça-? 
As' instrucções regula-

mentares do decreto de 22 
de dezembro de 187„ na 
secção 3.a sobre. n lança-
mento d'impostos, dizem: 
s Art. 11-°. O lançamento 

quanto ao imposto paro-
chial pôr percentagem so-
bre as contribuições direc-
tas do estado, tért≤t por ibazé: 

L<> A matriz da' corari-
buição prèdial 'dai freguezia 
respectiva, rconforme tiver 
ficado concluída no seu•en-
cerranlento definitivo por 
transiç -,,•o para•ô set•viço do 
anuo; para que o lançamen-
to fbr organisado: • 

2.° As ina trizes 'das con,-
tribuiçõés industrial é de 
renda de' casas é sumAtua-
ria do anuo imrnediatamen-
te anterior a0 do lançamen-
to em organisação, e o re 
gisto elas licenças etc. etc. 
- Art. 11 Quanto ao" im-
posto municipal f; p,-irocliial 
por percéntagem sobre os 
rendimentos em que não in- 
cidirem'as contribuições `do 
estado, o lançamento terá 
por bate: • ' 

1.° A I21atrIZ da contri-
buição de juros do anuo im-
mediatamenté anterior ao 
do lançamento em organi-
sação, quanto aos mutuas, 
dividas por outros contrac-
tos ) etc, etc.  • 

I.ògo se, como ` foi òffi-
ciaclo à junta d  paròcl}ia.*da 
Foz do Douro, sabre ,i 
modo ' da , organisação do 
seu 'ò'rçam`éntò• païra, 1893, 
as •unta,s de, parochia po-
dem lançar impós'os pa.ro-
chiaes, aplicados sómente 

tem de regular pelo decreto I.á.s despez,a,s . da fabrica da 
de 22 de dezembro de 1887, egreja,. conforme o disposto 

pelo decreto` de 22 de de-
zembro de 1887,conclue-se, 
que as juntas de parcchia, 

como for officrado à junta 
de parochia' ela Foz pelo 
respectivo ad-ministradorkdoí 
concelho, ou`tem de cruzar . que, n to.tenl}am ot}tra furte 
os braços, e deixar que nas de.receifa,podem lançam con 
egrejas parochiaes tudo se tribuições parochiaes, qué 
arrume, tudo acabe, até ,a se : assentem nas -- mesmas 
existencia da Sagrada Eu- bazes sobrë que ultimamen-
charistia, que se não pôde te se fazia a destribuição do 
conservar sem uma luz imposto parochial. 
permanente de azeite d'oli- Ma's' essas instrucções, 
vieira, e sem cera no altar, que :estão sendo"dadas no 
em que se acha encerráda districto do Porto, porque 
no sacrario ? ? razão se n;}o tornam exten-

Mas é que" a reforma-,do sivas aos demrais distrietos 
sr. José Dias não autoi•.isa, ' do reino? Ou sera cato que 
o que foi officiado ã junta este districto de Braga es-
de parochia da Foz, porque • teja lançado ao ostracismo 
a celebre reforma, de que pelo nobre] ministro do rei-
rios vamos oecupando, ca- no 4 Iiellezas do nepl}eliba-
çou, por completo, ás jun- Cismo ministerial. 
tas de paroclaia a faculdade (continua) 
de lançarem, contribuições, 
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POLITIOA DO DIA 

O.emìnente:parlamentar e es-
tadista, nosso illustre •• rnigo e 
chefe, a sr, conselheiro José Viu= 
claro de' Castre}, acaba de pu • 
biicar rama segunda edição "da 
.sua legislação eleitoral anno(ada, 
que a par do seu raior, já reco-
nhecido, sob o ponto da vista 
jurídico, pelas informações e es-
clarecimentos que apresenta so 
tre as disposições tlo nosso re 
gimen eleitoral e modo porque 
tem sido executadás e intFrpre-
tadás, tem aìnd;i a ímportancia 
de um opportuua documento po-
fitico, visto que na introducÇãn, 
que n'ella escreveu o notavel ju-
rÍSCUnSI}1l0 e I}Órngm d'estatl0, se 
manifestam , oNinibes •espéciaes 
ácerca , do chie: ha a re!'arm:n• 
nesse regimensegando a au• 
lhorisarla Opinião de 'S. es.a. 
• [?.ntenden)os' -que opiniões é 
pareceres tão authorisaí)os, que 
:constituem já, evidentemente, 
uma parte do plano goveruativa 
do esclarecido chefe do partido 
pro:;resçista• dc•er}i ser o mais 
possivef culCÍ irisados é• por isso 
-vamos - hoje reproduzir ns•.,que 
principaiu)ente se referem ao re-
censeamento eleitoral, às accu-
rr}ulações, ao tribunal de vcriC-
cação de poderes e ás "inçomJra- 
tiliilidades,,esta ultima parte re-
produzida =de uma extensa e 
muito interessante e docarnerita-
i)á nota do arl. 4h;° ilá lei iié,241, 
de maio de 188•, ais anteriores 
eYtrahidas da intruducção in,ü• 
cad a, á q ual lavemos atada de 
recorrer para registrar a opinião 
do sr. conselheiro •José Lucïana 
ele l:asfro ácerca da situação ac• 
tual.,lo pal•iamenlo era Portugal. 

4 recenseamento 

QO recenseamento n,_3o póde con-
tinuar a . cargo d:,s aciaaes coru-
missúes electivas. Começar}t as frau-
des, na eleição dessas corr}missões 
e •pro6e,!uem na orgaìr"isação elos 
recenseamentos. São iueffi"•res to-
das as Acuas„ porque a facilidade 
cum que s,, amnistiam . estes rir¡_ 
mes faz. com que vinguem se ar_ 
receie,da - sua. aptilicação. Toda a 
parte, penal dai leis eleitoraes deve 
ter-se,pur•não esct•ipt:r. PilelJrur é 
supprirnil-a ,por trotil do que man-
tél-a. para. .escarneo di,s delinquen-
tes: ,, , 

«Ora o recenseamento é a ch•rve 
da eleição:; Quem a teta abro a 
portà aos seus e fecha-a aos c()= 
trarios.. Não só são inscriptos co-
mo eleitores cidadãos que nunca o 
feiram e outros - que . não resiclen, 
nqs concelhos, onde são recensea-
dos, mas são oxeluidus os" adversa-
rios ,ou incluides alteando-se-lhes 
os nomes por tal maneira que não 
se lhes pode reconhecer o direito 
de vetarem 1 

«Quando se consegue ver o livro 
do recenseamento, o que rein sem-
pre e possivel o se recorre para 
os tribunaes, obtem- se ás vezes ao 
cabo de muito trabalho e avultados 
despezas a reparaÇãu das injustiças 
feítaL; finas depois é preciso em-

.• 

pretender uma nota campanha 
para fazer respeitar as decisões ju-
-diciaes. Desapparecern então os 
recenseamentos ou recorre-se aos 
mais fraradolerritos esli£dienteq para_ 
'impedir que a lei suja cnrriprida. 

RE' umente pôr termo a esta 
situação verdadeiramente anárchi-
ca. Não 11.3 i:leiç`t;es: com recensea-, 
mentos violados e não ha sy~tema 
representativo sem eleições. Con• 
centrar o trabalho e á respomabi-
lidade do recenseamento n'urn só 
empregado, sujeitos a severas pe-
nas impostas pelos tribunaes judi-
ciaes; ai quais nãó possa applica:•-
se aamnistia, pelo menu, durante 
orei l,rrno peitudo e dar ao recen-
seamento depois de organisadQ a 
maior publicidado, fazendo-ó im-
primir e exl)or, á vendo aluda an-
tes de começar o nraso dos rerur-
sos—taes são, a russo juizo;"as par-
tes essenciaes da reforn}a deste, 
itriportantissimo serviçou.. ` 

As accumulações , 

a0utra parte da l••i que carece 
de aiter,,i;ãu é' a' que se rèferé á> 
accumuyaçó • :1 pratica mostra a 
inutilidade d•essa,innuNação pouco 
fc+hz. Quir, a lei' completara repre-
sentação d.+s minorias, pe'rmittiudu-
Ihes que a roveitassern os v,rtos 
ilíslaerso's (•m ilìfferentes circuios 
'fazcailo eleger, os nomès tn;üs proe-
minentes "na política ou nas let-
U'á,. F tão iou•e f ii oseu desejo 
de favorecer as minorias, q•le até 
Zh!a consentiu que ãccurnnlassem 

votos do., cirçrrlos , plur•inorni-
naè onde a minoria já é }repre-
sentada, , com os dos crrc;llus sin-
iulares, onde o . não- é., 
• « Sabem iodos como. a ,lei f,,i 
èxeciitada n`e•t:• {) arte. (ì, • rotos 
de accumcriaçã„ são dad••s por 
c•mliir}ação et}íre os dirinèntes 
eL•itoraes . e de orilinarìó é nr; mi-
nisteriu do reine,, onde se desinnaa) 
os f,;!izes cirladïras . que hão de re-
prc•entar ;rs minarias de todo o 
reina. ç;' tirecisQ ou'acabar de i'éz 
cor} este simulacro de éltlição cio 
modificar- consid.áareimei}te a 1••i 
n'e,te ponto°. 

Tribü>aàl' doe v ei°ificação -

.de poderes 

BAlgl}mis alteracões carece tam-
hç;r), o tribunal de verifieaç;+o dc 
poderes para ef,rreSpnncler ao fìtn 
da suaO, t, Creaç_+u., 0.3, lirit;i;ipaes são: 

fn loar' rtnaÌQrtO 0 rnf]ner'it0 sem-
pre , qlé í'ór rec;lr,inadi,;' f:ieí• eu-
trar na sua constituição alnuiìs hle-
tnento,s , estranhos 'á magistratura 
judicial e dt•terminar que todrs as 
e.i:;iÇ.ões sejam Verificadas por, or elle 
antes do abertas as -cór'tes. Estas 
n)edificaçõas facilrr}ente se jnstifi-
curn». i ,.r,. 

s ine0rnpa,tiloi≥;idaàes 

' i<1{OÍ um gI'aviSSÍmQ erro alterar 
'a disposição db`, art. 13.° n.° 3.° 
do ' decreto de 3i7 ele séternl)ro de 
1852 que cuutinna o • linico princi- 
pi.0 ju,tv'n'esta lnateria—a incoo,• 
Patiliiiìcládé limitada ás exinencías 
do bem pub,ic, ; e puis doe este 
,apenas reclama que se não pernil-
,ta o exercício cumulativo de func-
çõas; fane, pela cliti°ergencia e cun-
traposiçãu dos interesses que re-
presentam possam teea,ntor funda-
das' suspeitas cuníra a probidade 
dos que as exercem, só deveriaw 
declarar-se incomp•.rticeis as func-
ções publicas eM euj•r desumpenh camU2ilrl. 

1Voo A.•• 

pudessem achar-se em conflicfo cus 
interesses do estado core os , etan 
companhias que d'elle recébessam 
ou podessèm receber qualquer suC)-

sid•n ou`coneessãQ.:Assim sezlar satisfação á opinião pi}blica sensata 

e se fortaleceria, contra quaesgndr 
plat}sieeis suspeitas, o credito e a 
reputação dos 1}oin.ens pa}blicos». 
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De vez em auando os seus 
bellos olhos desfitavam,-se do li-
vro efixavam-se n'uin grande e 
m agn.ifico espelho ponteiro, on,le 
adlni cava com orgulho a sua bel-
lez a clue fazia Xella urna huri 
viva... . 

0s seus cabellos louros semea-
do:; de finos diau,antes, di[Tun 
d] Am um fulgor semelhante ao 
d.- As estrellas perennes 1.. . 

Mas... onde estará o pie 
(.lilecto da gentil Paulina, que 

não vêmos no boudoir com a 
sua dona? ! ... Onde estará 
=Rabelais• i . . . Pergunta facil 
a que só Paulina poderia res-
ponder... 

Duas pequenas pancadas ❑'u-
ma das porias, e um e entre quem 
é, fizeram apparecer uma rapa-
riga fresca como um romance tio 
Zola ou de Paul de Kock: 
—0 sr. Barão está na sala 

d'espera e mandou que entre-
gasse a V. Ex.a este bilhete. 
—Ah 1... manda entrar para 

aqui o sr. Barão. 
A criadinha sahiu. 
Paulina atirou para sobre uma 

cadeira o livrinho, rstrndeu-se 
um pouco mais na poltrona, es-
boçando um sorriso que fazia 
feliz um exilerte,e exclamou.--
Prompto... pode vir quando 
quizer, o sr. Barão, fazer a sua 
declaraçúo em forma. 

Ainda não havia pronunciado 
a ultima sy!laba, quando a por-
ta se abriu e deu passagem a 
um elegante rapaz, um pouco al-
to, de barba toda aparada em 
bico, millionariamente trajando, 
e a quem se podia chamar bonito. 

Fechou a porta e caminhou 
para a captivante mulher, que 
alli estava, e lhe estendia a pe-
quena mão de alabastro, dizen-
do-lhe em segui(lá:— Sente-se 
meu caro Adriano. 

—Minha querida Paulina, 
começou Adriano, como deve es-
tar lembrada, pedi-lhe hontem 
licença para hoje vir a sua casa 
o lhe confessar, com franqueza, 
e amor que lhe consagro. 
A inspiradora Paulina -orriu 

para o seu adorador, e terminou 
com estas palavras: 

—Galanteios, meu caro Ba-
rão, galanteios que lhe perdôo.. 

Depois dos protestos de Adria-
no e d'alguns sorrisos da belfa 
Paulina, seguiu-se a tal decla-
ração em forma que esta espe-
rava, o que não descrevemos, 
por não nos sentirmos com for-
ça para fazer tal coisa; só dize-
mos que, terminada aquelia tra-
vessia, cujo resultado nos pare-
ceu favoravel para Adriano, es-
te, sentiu-se tão feliz que se 
prostrou de joelhos aos pés da 
sua deusa ... e apertando-a phre-
nelicamente, apaixonadamente... 

Ouviu-se uni latido, appare-
cendo acto contintio, na frente 
de Adriano, o pe1uenino • Ra-
belaisa que se Ihe lançou às bar-
bas como que despeitado.. . 

—D'ondo sahira a Iiabelais' 
que não vimos no colio cia sua 
dona, nem dellaixo da poltrona 
(]'esta, nem em qualquer sitio 
do elegante boudoir, e que vi-
mos apparecer ad hoe e zanga-
do?... 

Uor, lo tlaira?... 

—oF-oD 

MÁRTUtEs` 
Mariyres sim, mas pecendores udu ! 

D. t3ci.i,isnaoA or SA' MEl.r.n. 

Audaciosa grei, porqu=: crimirias 
um puro amor?...0' sul te, que des-

tiliao 

tudo, porque persegues essas almas 
que se amam tanto, ó vil, e não a. 

caLnas 
o teu furor cruel?... Sustem as sei-

tas 
que nesses peitos virgens vil espe-

tas 1 

Roubaste-lhes en!eios, beijos puros. 
e deste-lhes emconta espinhas durosl 

Durissimo destino, tu n5u vez 
o pranto que (h1sa tanta vez 
(la virgem p;•la face macilenta ? 
h,sa Ligr'ima triste e que alimenta 
o f.,g,) que se ateia n'esse peito 
que calcas deshumanu,sem respeito! 

Roubaste a esse'amor,inda creança 
o ceu, a vida, tudo—a esperança ! 

Amam-se Innca, apaixonadamente, 
mas cu'esse nobre amor al% initente 
que alisas enaltece e todavia 
persegues, vil distino, dia a dia 
os seusamores santos!... Despedaça 
d'amargoroso fel tamanha taça ! 

Dá uma hora d'illusão sómente 
a esse puro amor, paixão ardente. 

tens tu algum poder nos cor içõez 
com teu orgulho ou tuas vis paixõe>. 
ó execranda sociedade ?!... Mol 
Para que rasgas,pois,o c( ração d'es-

se 
donzel amante a quem a sorte 
jurou de perseguir até á morte? 

Deixa-ós pois ó mundo, que serão 
viartyres sim,mas peccadores não! 

PINHEIRO MARQUES. 

•— v•.CYJti,i  

AS MOSCAS E 0 AZUL 

Af$rma rim periodico que 
as moscas Icem horror pela eór 
azul e baseia a sua afBrmativa 
sobre varias experiencias que 
considera peremptorias. 

N'estaN circumstancias acon-
selha aos que desejam ver-se li-
vres d'ellas, que pintem interior-
mente a azul os aparadores, ar-
marios, despensas, e outros si. 
tios onde haja de guardar-se 
toda a especie de viveres, assim 
como os locaes da eosinha onde 
estejam a bateria e baixelia de 
uso diario. 

Acrescenta o mesmo periódico 
que pintando de azul as entradas 
e pondo vidros ázues nas janel• 
Ias, nem uma mosca entrará em 
casa. 

Se o caso é veridica parece-
nos aprove,tavel 

—v^v— 

Ç PUBLICAÕES 
Recebemos: 

0 AL\IANACII DO DISTRICTO DE 
BRAGA, litierario, burocratico e 
commercial, para 1893-1.e anno 
—por Luiz Ferraz, illustrado corn 
o retrato de Alvaro de Castellaes. 
Editor, Manoel Pinto de Souza, de 
Famalicão. Preço 200 reis. 

Pôde o nosso amigo sr. Luiz 
Ferràz, que é um moço intelligente, 
11lustrado e estudioso, ficar mui-

•ari•frit(• roera )• •rsü trafia!hu, 

uma oura de ', au:n e que 
:'c:iU preen;' 'ir.;r• urria tncirala icem - 0i i-

sivel no nosso mn l;) p; iixili lano, 

tacto rcna.i, qua é a nov,r puH.e,r-
çáu rica de riwas e intorniaçi)es de 
grande ioteres•(,, inturnae,:d r d•- 
a(lrecia•ei: p:odreçil•,• Gtttraria-, 
al.r•moradA na coniextiti,a de sua 
ediçáa-e d'uma notavel barateza em 
seu tire=•,, 
—A Revista popular de conhe-

cimentos uteis. Mosto ap(e) iamo• 
a visita tio n.° 117•, 8.° anno, des-
te excellente se(ilanA il-
lastrado, indispensavel á, fam lias, 
aos artist is e aos indu-triaes,í) qual 
se l ublica em Lisboa sob a intel-
ligPnte direcção do Sr. Francisco 
d'Atmeida e que dá aos seus assi-
gnantes leitura do maior interesse 
e utilida&. com" se r;(tderá 
liar á f: ce do summario do n.° 117, 
que ,em su6u(ua uau•crevemu•: 
04h - mem de geuio—ls econo-

rriias—À musica e a seiencia-0 
cacarejo ( ias gallinhas—A chulera 
(1)—A euscuta—A m( ,derna arti-
lharia franceia- Torre cie barbeie 
de Caiíet---Desigualda((e na tintura 
dos tecidos de lã- 0 homem ria 
epuca do r:inDifer (IV)—Nut)cias e 
receitas: alrnarl para extrahir as 
particulas de ferro ou de açu in-
truduzidas nos olhos ou na pelle. 
Clrruagem inuvida por petroleo. 
Nova fal.iticaç•-ío do suifdtu de co-
bre. Rernedio contra as iaevralgiás. 
l:.•rnA1e para louça. Limpez ('das 
armas de caça. Instrumentos para 
de,ser:h,►. Mastrque para u ferro fuu= 
do. Fatias da China á portugueza. 
Substituto do thermometro. Lava-
gem das esponjas. C 1lservi,çãU de 
fructas. A niaguesla como autito-
xici,. Para rtlmCdiar o suor dos 
pés. 

E' a sua redacção e administra-
ção'na rua dos Fanqueiros, 218, 
1.° e o preço da assiouatuia, para 
u continente e ilhas, por aguo, 
1:5,00 reis, por 6 metes 800 reis 
e por 3 mezes 4.A reis. 
—A Biographia de .Reinechido, 

o celebre guerrilheiro do Algarve. 
Contém este eorioso folheto as 
mernorias autlienticas da sua aida, 
com a descripção das luctas parti-
darias de 1833 e 1838, no Algarve, 
e o seu interrogatorio, na integra, 
no conselho de guerra que o sen-
tenciou, em Faro. E- já a segunda 
edição e vem illut-trado com a re-
trato do biographado. 
Não admiramos a grande venda 

que tem tido o interessante fultaeto, 
porque ninguem de certo deixará 
de querer possuir e lèr pela mo-, 
dica quantia de 120 reis, uma bro-
graphia tão heroica e repassada de 
aventuras e transes de tauta ousa-
dia. 
A edição é da Typograhia buro-

eratica de Tavira. 
--- Os n." 37, 38 e 39, 2.° anuo, 

da Revista Calho,ica, apreciavel 
publicação semanal destinada á 
defeza das verdades ehristãs e li-
berdades da Egreja e do Clero e 
dos grandes princípios sociaes. 
—0 ri.' 90, í.° anno, da Agri-

cultura Portiigiieza, excellente 
publicação quinzenal dedicada à 
defeza da agricultura naciorial.— 
Summario:— Revista agricola= O 
valor altriz das forragens verdes, 
par J. P. Ferreira de, Campos 
Productos colouiaes, por José Ta-
veira de Carvalh,). Processo de en-
xertia, por A, Corrêa de Barros— 
Notas medi.o-velerinarias, por 
Annes Baoanh.i—Furmulario. 
—0 n.° 18, anno 44,°, do pi 

gresso Catholico, revista illustra(la 
sobre assumptos de religião, sei-
encia, litteratura e artes, que se 
publica em Guimarães. 
—Os ri."  424, 125 e 126, 14.° 

anno do .Sorvete, magnifico sema-
❑ario humoristico portuense, illus-
Irado pelo brilhante caricaturista 
Sr. Sebastião Sanhudo. 
—Os li- Os 201 e 202, anno 4.°, 

do Amigo da Religião, semanario 
religioso de Braga. 
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Coincidencias 

Uni coiloborador de Graulois, 
que não (leve ler muito que 1a-

aer• publica os seguinle,• calculo$: 
Luiz XVI subi❑ ao 1111.0110 ern 
1774; a sonlma destes quatro 
all;arisinos, que é 19. sorninado 
corri 1774, tl,.0 em resultado 
1793, anno cri, que subiu ao 
cadafalso. 
0 primeiro governo regular 

que se seguiu começou em 17%; 
,lunLando 21, a somrna é de 
1815 annos de Waierloo em 
que foi a queda de Napoleão. e 
(1a volta dos Buurbons com Luiz 
XVIII. Se jiintarmos a 1815 a 
somrna .Jos mesmos algarismos, 
jslo é í5, teremos o numero 
1830, anno da revolução de pi-

d, queda de Garlus X o da 
subida do Luiz Filippe. 

Nascendo este em 1773. a 
som ma dos algarismos é 18 e 
1782, anho do nascimento da 
rainha Arnelia é tanib•;rn 18, jun-
Imido qualquer ( i'estes numeros 
a 1.830 tenros 18'18, anno da 
revoluçã-) de fevereiro. 

D,Irante o reinado de Luiz 
Napo!eãu. que se entregava a es-
te genero de calculos, não se 
ch,,gou a um accordo na fôrma 
(1'(4.cruar ás operações. Uns 
julgavam , que, juntando a 18•_8 
a somrna d'estes numeros, era 
1869 o anho desastroso. 

Outros contavam a partir de 
1853 em que o imperador casou 
cola a imperatriz Eugonia, cal-
culavam,do seguinte modo: Ten-
.lo Luiz Napoleão nascido em 
1808 e a imperatriz eis 1826, 
a comma dos algarismos de cada 
um d'estes numeros é de 17; 
sornmando-se este numero a 
1853 encontra-se 18701 

Rapto 
Dez milhões de dote 

0 tenente Erlanger, • filho- do 
celebre banqueiro de Genebra, 
Vicior Erlanger raptou a entea-
da do sr. Gerassi, antigo minis 
tro da Roumania em Vienna. A 
fugitiva é a condessa Musieu, 
uma mulher formosissima e pos-
sue um dote de dez milhões. Er-
langer tambom está rico. Deu 
causa á fu3a os paes da condessa 
negarem o consentimento de 
casar-se. Ignora-se o paradeiro 
dos dois amantes. 

DIA. A DIA. 
Fazem annos : 
Amanhã — a exm.a sr. a D. 

Corina Candida Ribeiro d'An-
tas. 

Sabbado--a menina Julieta 
Elvira Coelho de Lima. 

Partiu segunda-feira passada 
para Lisboa o sr. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas, nosso ] ilus-
tre patricio e muito digno direc-
tor da Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferro Portugnezes. 

Vae hoje para a praia d'A-
pulia com sua exm.a familia o sr. 
Francisco Vieira Velloso. 

l•.enrC•SC)!1 l? t►+•un:t ;lf 

Vimos geai ia 1''ira !1'('âl:i 1 iÌ_ 

la os srs. Antonio d'Alrueida 
V,-Ischoni, abastsdu capitalista, e 
Fr ,anCISCe Vianna, d'l spozeude. 

Regressou homem da Apn-
lia, á sua casa nesta villa, a 
exirha Esposa do nosso estima- 
vel iiniÍo e disiincio medico Sr. 
sr. José Joagním Duarte Pau-
lino, acou;panhatla ( Ia seu (' xni.o 
con!ra(lo o sr. dr. Joa(inini Duar-
de Paulino do Vale, iliustradis-
timo jaez (!e direito. 

-r` 
Passou ,alguns (lias em casa 

de seus exni.°' Paes, em Ponte 
do Liina, e já se acha entre nós, 
o sr. Antonio Pimenta de Bir-
ros, digno alferes do 2.° bata-
lhão do 20. 

Esteve na 
o sr. dr. Jo--é 
aios. 

Povoa de Varzim 
Julio Vieira lia-

De passagem da Apulia para 
Guimarães esteve ante-huntern 
nesta villa o rev.° conel;o Manoel 
13,tecilar. professor d't,nia (ias 

csdeiras do seminario d'aquella 
c.da(le. 

Já recolheu a esta villa o sr. 
tenente Domingos Bclleza. 

Regressaram da Povoa de 
Varzim os nossos respeitav(•is 
amigos si-s. Domingos ;1linuel 
tl'azevedo e exni.a familia, e 
Domingos de Figueiredo e exm.s 
esposa e filhinl►os. 

Acha-se em Villa Nova Ele 
Cerveira o sr. tenente Cunha 
Va!le. 

-I-
Já recolheram da Povoa de 

Varzim no seu palacete em Bar-
cellinhos, o sr. en mmendailor 
José Marques da {costa Freitas, 
sua exm_a esposa, sen genro o, 
distincto advoaa(io sr. dr. Sá 
Carneiro e exm.a familia. 

) 

J5 se acha entre nós o sr. 
Manoel Pereira Leite de Car-
valho, nossa amigo o cavalheiro 
muito apreciavel. 

y ) 
Regressou da Apatia com sua 

exm.a família, a sr. :Manoel An-
tonio Esteves. 

Partiu para Vianna do Cas-
tello o Sr. bimnoel José Pinto 
Rosa, digno professor do lyceu 
d'aquella cidade. 

PELA SEMANA 

Valor das liiD>,ras—Actual-
mente, o ngio ( Ias libras, regula 
no Porto a 1:230 e 1:250 reis 
cada uma. 
Cambio do Brazil—As ul-

timas noticias dão o cambio do 
Rio de Janeiro sobre Londres 
a 13 112. 

Reixiessa €lie dinheiro— 
Á Casa da« Moeda remeteu ante -
hontem para Braga 2:000000 
em moedas de 20 rs, 2:00M.000 
em moedas de 10, 1:000000 
em moedas de 5; 3:000000 em 
cednlas dr' 100 is e 2:00%000 _ Var- em r n 
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:•' oitpis•es aazxr eoc€a do 
or te—Causou-nos grande es-

tranheza, e sentimos ter de fazer-
hie alguns reparos, uma loral que 
lemos no nosso prezado collega de 
braga « A Correspondencia do Nor-
te,» em que,a proposito d'ans en-
coinios tecidos ao sr. Vieira Bur-
es, Pela canalisação d',,gua po-

tavel que ag1wlla cavalh,iro-está 
effectuando n'rsta villa, insinua aos 
filhos de 13arcelloso quaoro devim 
ao sr.V,eirz Borges,e em que. arr,•-
metteòdo cum a imprensa d'esta 
localidade por sc grão ter referido 
-comi louvor a urra tal facto, a res-
cent.a: par-ecenrlo que ha proposílo 
firine, de ocealiar as vantagens de 
,tal melhoramento. 

Primeiro que tudo; temos a di-
-zer ao aguado lucalisia que com 
certeza não bei as varias noticias 
com que os 4 jornaes da terra se 
toem referido mais de uma vez á 
canalisação das aguas do Sr. Vieirá 
•Barges. 
E para que o sr. l,icali=ta se ar-

rependa de ser tão injti?;to para 
cum a ir,iprensa de BarceIL,s, e 
logo com uns ares de padre mes-
tre d,, imprensa 1. acrescentaremos 
-que este periodico, nunca obede-
ceu a propo•itos firmes de oecul-
1t r as vantagens elos melhorarnen-
tus da sua terra, e antes está sem-
pre prumpto a pugnar por elles. 

Fazemos inteira justiça á ilius-
trada redacção ti' « A CorrespNr,-
dencia , jttlr:tntl,i'que e113 não inspi-
•o,i r, saaelto do mal informado 
tocaiist5, pois mantemos com seus 
distinctos redactores as mais cor-
deaes relações de amisade e ca-
inaradagam. , 

Itiao nos temos aintia oecnpado 
em arti;;o specíal e detida►nente 
do contracto .que o sr. Vieira 
Borues celebrou com a camara de" 
I3arcellos e da maneira por 
que esse contracto está sendo exe-
cutado, mas aind.► i ire é tarde, e 
quando o fizer-mos verá o sr. loca-
lista que i;1nora por complato as 
condições em que se encontram os 
barceltens^ relativamente a aguas; 
o que trem direito a pedir á pxm.' 
camara, que só tem tratado de ar•-
r•anjos, e como podem censurar a 
pessinia adu,inistra•-ï;o municipal 
feita pela actt,al vereação, cuja 
maior gloria se lira á celebre ques-
tão Lapuz, quo ti+- ara. Irara sempre 
recordada,como n'um padrão d'im-
morredoura fam-i, no vistoso ca-
sebre de junto ela ponte sobra o 
Cavado. 

0 Sr. 1 ieíra Borges, que con-
síderamos muito como um impor-
tante industrial e como um init,l-
li¡ ente e aciivo empret,endedor, 
fez muito bem aproveitando a pe-
quice da nossa adminis111 ação 

FOLHETIM 

E 
111- AG ili41Cll ACLI 

DA 

CORTE WEL-HEI D. JOÃO V. 
VI 

(continuado do n.° 133) 

No dia 14 partiram de Evora 
para Villa Viçosa el-rei, o principe 
e os infantes D. Antonio e D. 
Francisco. A rainha, a princeza e o 
infante D. PeJ'ro, tendo ficado em 
Evora, assistiram na tarde d'esse 
dia a uma representação theatral, 
dada pelos padres jesuilas no seu 
Col!egio do Espirito Santo, em 
applauso da canonisação de dois 
ineinbros tia ordem, S. Luiz Gon-
zaga- e Santo Estanislau Kostka, 
que o papa' Benedicto XIII aca-
bava de decretar. Armou-se o thea-
tru na propria egreja dó collegio, 
com tabladu, bastidores e mais 
scenario, e n'elle se representou 
uma tragi-comedia latina. 

No dia seguinte effectuou-se a 
partida da rainha para Vilia Víçosa. 
Tanto nesta vila como nas outras 
cio transito, foram recebi:jos os 

municipal, para auferir uns cor-
tos interesses é proporcionar aos 
barcellenses uma çommviliclade 
que podiam ter em rnell'ores con-
dições, se fosse fornecida pela ca-
mara, e por isso tem tido os nos= 
sos encomios, que ainda não, po-
démos levar tão alto que fussem-
ouvidos pelo Sr. localisla d,«A 
Correspondencian, simplesmente 
porque lamentamos que a nossa 
vereação não tivesse aproveitado 
melhor a lembrança do sr. Burges, 
cum o que prestaria um bom serviço 
a esta terra e poderia alliviar o or-
çamento municipal duns 400:000 
reis, que quasi todos os a'noos 
se gastam com o pplouro das aguas. 

o'assakuellto—Segunda-feira 
passada falleceu na sua casa em 
S. Pedro de Villa Frescainha, o 
sr. João José Gomes Mala, socio 
da fabrica Coram c3 Barceliense. 

Eaviamos os nossos sentidos 
pezames á familia enlutada. 
Outro — Falleceu hontem, 

em Santa Maria de Galle-
gos o Sr. João Rodrigues de 
Vasconcelios, t'ae do Sr. David 
liodri,,ues de Vasconcellus, re-
lujueiro d'esta villa. 

Os nossos sentidos pesamos. 
Via-etst real a •N..atcirid— 

Está resolvido que Suas Mages-
►ades vão a Madrid assistir ás 
festas do centenario de Cliristo-
vão Colombo. A comitiva que 
acompanha os reagis viajantes é 
composta da seguinte maneira: 
duqueza de Palmella, coniareira-
inor conde de l+icalho,mord, . 

mór; conde de Sabugosa, mor-,domo-mór ele sua magestade a 

rainha- vice-almirante Baptista 
d'Andr.ide, chefe da casa mili-
tar de sua magestade el-rei; D. 
Josefa Sandoval de V. e Sousa, 
dama de sua aiagrstada a rai• 
nha- conde de Vilia Nova da 
t:erveira, camarista; Antonio de 
V. e Sousa, veador; general Fq1-
quc, ajudante de campo; colide 
ele Tarouca e D. Fernando de 
Serpa, officiaes ás ordens, e Ber-
nardo de Pindellz ,secreta rio par-
licular de sua uiaáestade el-rei. 

Do governo vão os srs. pre-
sidente do conselho e ministre 
dos nPgocios estrant eiros. 
Q4teitu ido—Em Guimarães 

durante uma árànde borracheira, 
o serrador JOSé Grenha bebeu 
perto de tiro quarteirão de vitrio-
to ! Pouco depois, estava morto. 

soberanos com as mesmas ceri-
monias e solemnidade com que os 
recebera a cidade de Evora. 

Sairam de Vilia Viçosa todas as 
pessoas reagis em direcção a Elvas 
rio (lia 16, pelas seis horas da 
manhã. As comitivas d'el-rei e da 
rainh,, caminhando agora- reuni-
das, formavam- um acompanha-
mento numerosissimo e esplendi-
do. E pois que-;estamos chegados 
á ;; randiosa funeção do encontro 
e visita dos dois soberanos da pe-
ninsula, e da troca e consorcio 
das prioeezas, detem tambem fi-
car consignados ❑'este logar, como 
documentos importantes do luxo 
o mannifrcPncia da corte d'el-rei 
D João V. a relação, embora 
summaria, das pratas que compu-
nham a baixella para o serviço das 
pessoas reses; e a lista dos èmpfè-
gados da real ucharia. • Tanto as 
Pratas, Com a numerosa criada-
gem que lhes andava , anexa corno 
tudo quanto pertencia á ucharia, 
precediam -os soberanos nas jorna-
das com a necessaria anticipaçáo, 
para que ao chegar a qualquer 
terra achassem promptas as coisas 
de que haviam mister. 

Para o serviço da mesa das pes-
soas reagis foram tríata o oito cai- 

]pt•osfes§úi; = roi collocado 
definitivamenle rip lagar de pro-
fessor das disciplinas rio primei-
ro grupo do lyceu de Vianna do 
Casicilo o nosso amigo sr. L,• 
'noel José Pinto ¢tosa, que por 
muitos annos regeu com subida 
competencia as exlincias cadei-
ras de portugoez, latim e latini-
dade, d'esta vilia. 

Damos-lhe por isso os nossos 
sinceros parabens. 
NOficias militares. Foi dada 
ornem a todos os e ) rpos do exer-
cito para que se disse guias pa-
ra a apresentação nos estabele-
cimentos de instrucção ás pra-
ças a quem foi concedida licen-
ça para estudos. 
— Afim ele poderem ser 

aproveitados os`doimans ultima-
mente manufacturados antes da 
modificação publicada na ordem 
do exercito n.° 25, vae ordenar-
se que os mesmos fiquem com 
tres abotoaduras, gomo eram os 
de cavallar•ia. 

•tticli;rio — Ante-h,,ntem suici-
dou-se ern Cascaes o sr. iMaxi-
miano 111onieiro, verefìcador da 
Alfaudega, dando dois tiros na 
cabeça. 
Os extirnvíos too correio 

—Dizem d'Agueda: Ha dias foi 
lançada no correio d'esta vilia 
uma carta contendo 6:000 reis 
em notas, para ser entregue a 
ti comniereiante do Porto, que 
devia- em seguida mandar um 
recibo. A pessoa que rernetteu, 
como visse a demora, perguntou 
para ahi se não tinha recebido n 
carta, sendo a resposta negativa. 

1»olitica cio dia —E trans-
cripto do nosso collega . Correio 
Ia da Tarde, o artigo que boje 
publicamos sobordinando a esta 
epigraphe. 

ÁNNUNCIOS 

AITENÇÃO 
Manoel José d'Oliveira, soli-

citador n'estacomarca e morador 
cm Bai cellinhos, está auctorisa-
tlo a arrendar o moinho situado 
no ribeiro e logar de C_isal de 

xões coro baixella de prata doi-
rada. Para o serviço dos quartos 
e toucadores furam vinte e quatro 
caixões com, prata b+-anca (pratas, 
jarros, bacias, fogareiros, pás, ele.) 
Caixas de roupa fina eram seis. 
Para o serviço das mesas de esta-
do foram sessenta caixas com bai-
xell:i de prata branca; vinte e uma 
caixas com prata branca de bas-
tiões; tres caixas de salvas de 
prata de bìistiões; quatro fontes de 
prata; duas caixas cum dois jarrões 
doirados e livrados corri soa fo-
lhagem; duas idrias de prata bran-
ca e doirada; ires caixas com tres 
brazeiros de prata branca e suas 
carrancas douradas; e trinta e seis 
caixas de roupas de flores. 
0 pessoal da i,cliaria -compiinha-

se de escrivão da casinha, do seu 
ajudante, do cozinheiro-mor, cie 
um francez que exe rcitava a mesma 
occupaçãº, do comprador da ucha 
ria, de dezesete moços das com 
pras, de sete moços da ucharia, 
dez mestres de cozinha, setenta e 
oito cozinhe;ros. quarenta e cinco 
aj idantes, sessenta e seis moços 
da cvzinh.3, vinte; e quatro varre-
dores e uru apontador; tuia!, du-
zentos e-incoenta e Ires criados. 
Ao cair da noite do mesmu di 

Nil, freguezia cie S. Martinho ele 
Vilia Frescainha, pertencente no 
exm.° Sr. dr. José Bernardino 
d':breu Gouvéa, da casa e quiri . 
ta de Bellinho, (268) 

Edição da ¡TYpegrapliia B uro-
eratica de Ta v ira. 

fEr••1•c•IQca 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

Memorias authenticas da sua 
vida, com a descripção rias luc-
ras par tidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integra, no conselho que 
o sentenciou, em Varo. 

Illustrada com o retrato do 
biographado. 

(2.a •,diçãò) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

VEVORI AS 
SOBBE OS 

Acontecimentos de Albufeira 
em 1833 

Illustrada com uma, grtivura 
representando a vilia na ocasião 
do incendiº. 

A AULA NOCTURNA 
Na livraria Valle, está " 

aberta a matricula pa ra  
uma aula nocturna de habi-
litação para exames ele-
wntares e d'admissão aos 
lyceais. 

CURSO DE L:ITHEU 

Tampem na mesma se 
r acha a iatricula para um 
njtcurso de ! atiro. 

Preços commodos. 
1— 1 do Duque sie Bragan a 

u 

16 chegou a real família ante os 
muros da praça d'Elvas. Além da 
guarnição da praça, foram pura 
alli mandados varias iegimeniosde 
differentes armas, em força stipe-
rior aseis mie hornew, para abri-
13ntarem agnella funcção. '1'uda es= 
ta tropa se achava, pois, disposta 
em alas ao longo da estrada, a co-
meçar junto á porta da cidade de-
noinidida de Olivença, donde se-
guia por, espaço de uns 3 kilortie-
trvs. 

Ao tempo em chie rompiam as 
salvas das baterias da praça, sau-
dando a chefiada dos soberanos de 
Portugal à cidade d'Elvas, acaba-
vam de salvar os canhões da fron. 
teira praça castelhana, annunciantlo 
a entrada dos reis de flespanh3 
na cidade de B idajoz. Não se jul-
gue, porém, que esta coincidencia 
fôra obra do' acaso, Foi, pelo cou-
trario, o resultado de reciprocos 
esforços e sábias combinações. Des-
de que as duas cortes, portugueza' 
e il) anhula, sairam das suas• res-
pectivas capitaes, entretiveram con-
tinuas relações Por meio de expres-
sos, que uma á outra enviavam, a 
rim de que, medindo ,siai ben, as . 
suas jornadas, ambas clinnasscm 
exaclamente ao mesmo tempo rís 
a,ivas- refarida3 cidades. S; ur.►a.tí-
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La-uas moradas de casas com s 
quintal, sitas na rtia Cireita 
d'esta vilis.com os n.ÓS 3 i a 4.3. 
0 campo d'Agrella e a bano 
d'Aldão, na freguezi•a de S. 
1lartinho de Vilia Frescainita, 
judo pertencente a José da Silva 
Costa, residenle na Bahia. 

Para tratar com Manoel José 
de Miranda, d'esta vilia. (2'87) 

N D @., 

Uanoei José dOlivcira, soli-
citador nesta com;irea e mora-
dor em BaraIlínhes, está uucto-
risado a arrendar a quinta do 
exlincto Convento da Franqueí-
in, de que é proprit-lar•io o exm.° 
sr. dr. Antonio Augusto de Sou-
sa Azeved(i Villaçn, resiflnnle na 

cidade  de Líshoa. (269) 
TI'POGRAPIHA l)Y0 — 

Cominrcao cie I);'ttrcellos. 
Rua de S. Francisco, n.° 52. 

cciidór, o 8k>. , t3®:a 
q strU 3;laelel, ele Kot-lz, 

visse de esperar pela outra, cepo 
tav.,-se isso como lima ufferisa arr 
ttecorv do mun,ircl,a e á diriinad•, 
nac!onal. 

A' poria tia cidade , arhavam_ (3 
as comrriunitlades gel c tosas, o ca-
bulo e clerezia, e o senado da ca-
m111 d'Elvas. E!-rei e mais pessoas 
reagis apearam-se alli-, e, depois 
rias cerimonias dv e-slilo, quiz o 
soberana l,rosegnir a pé até á ca-
thedral. Porèm, tendo dado a!guns 
pas:<os,' comeÇon à èa ir neve, e D. 
João V,_voltando-se para a rainha, 
disse-lhe quo não se ali evia a pas-
sar adiante por cansa do frio, que 
era excessivo. Tornou, portanto, a 
familia real a entrar para os coches, 
e u'elles foi até á cathedral onde 
se cantou o costumado Te-Deum 
acabado o qual foi poisar nos pa-

ços do hispo, convenientemente 
preparados Irara a receber. Feste-
jarnui os e!vens es a chegada dos 
seus soberanos e on, vistosas lumi. 
tisnas, fogos de a; uris,sio, serena-
tas o outras sem ºnstraç•rs etc re-
goz i jo. 

(contin(ia) 

J. DE Vit.tiF\:3 1391{r,Ul_x1> 



2 de outubro de 1892 0 CON;'"I RCIO DE P)AnC;•',L.LOS  
III Arinr,•t3." 135 

A'NOVIDADES LITTERARII 
vendam em todas as lurarias e na casa editora de 

4 •ra 1• 
242, *Rua Aurea, '1.° 
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0 CUM)1j 15 M0 N• CORTE a0 SEEAV) 
CAi'I1 ELOS DE UISTORI A REll:GIOSA 

pi ", 

0 
1 volume iii-12.° de 225 paginas  500 reis. 

V •j 
Ce 

por tini brasileiro 

volume in-12:° de 396 paginas  300 reis. 

q 
r --

0 ENSINO CASCERARIO 
EO 

CONUESSO PENUE1CIARIO DE S, PETERSUaPGO 
POR 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um magnifico volume de 3}0 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penses 
PREÇO 1;$2O0 REIS 

GODIGO AMd1\ISTRATIV0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 IDE JULHO DE 1886 

com rtim appeºndiice contendo: 

I.- Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.a Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1804 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETI CO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
4.7, Rue de. Saint André-des-Arts, 1I.7•Paris. 

Filial:--212, Pua Aurea, 1.°--Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LE•àÍENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com belfas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1 X000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

LING 9A E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma oflìcial para os alunos de instrucção secundari 
Um vol. in-S.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
,17, Rue de Saint André-des-Arts—Paris- Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

D 
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PRENOMENOS DA ATMOSPWERA 

Lindo volume de 250 paginas  com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PREÇOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 b 

do 

GUILLARD, AILLAUD C.a EDITORES 
Rue de Saint André-dPc_Art•--..•Prir Rua 

r 

CIA 
7 DA 

•3áafBQid e neal Caga (jia TIZ-SCA,ICL'II' día 

DE 
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- S 

CAMPO DA FEIRA=EDIFIGIO DO 41OSPITAL 
i 

DIRECTO;;--AVELINO AYIWS DUARTE 
I'harmzceutico-•de t.' ciasse pela u`uiversidade de Coimbra 

Variado sortimento de ruodas, • igalias, meias elastícas suspensórios, 
mamadeiras, ffi—rmomeiros, etc. 

Grande collecção de product,is chirrrico,, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicina es naciunaes e estratiuciràs. 
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AD ITEM:•l;`•II;:I'•Il  ,•e•l•'TA•i t - --- -
E PLIGAQ-'•1kO DAS QUATRO ()PERACõES 

51',W 1111 
r• E D0 

AO ALCANGE DOS 

ALLT1INOS DÀS ESCOLÁS ELE ,1ENTARES 
Com 600 excreicios e problemas sobre as quatro operações 

e systema, metzdco 

PCR 
Qzirilgºer•ººc Oosé da mH3®a 
Professor ofG-'i;)1 de Valença 

Premiado na Exposição Pedágogf•a cio Porto 
COSI o 

2. a EDIC .0 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado ,. 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.2-56, : R. Nova de Souza, 58, Braga., 

XI- ë 
DE 

Eduardo da costa Santos, e Sobrinho Editores.' 
rua de St.° Ildefonso, 12---P0Ill*0. 

ABEL BOTELHO 

PA'1'ffOLOCIA SOCIAL 
I 

o DAR}1O DE LAVOS 
A fanchoniçe==Ahi está o assumpto d'este estadri devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada; a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indrfferença sorridente 
a isso provem rl'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. COMO uma nojenta herpes icuravel. que po— 
reja á superficie.N'este romance faz o auctor a pathopenense dessa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,_com toda .a ao oida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dara agourara este trabalho=nuvo noseu genero—um suecesso collessal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS'• 
Romance historico,deVictor Hugo, tradueção de João Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora cie Paris. ressurreição viva da edade medie, é Lama 

obra de cunho e um dos mais form osos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brocho ra 2~o reis: o mesmo, ricamente, 

encadernado-.em luxuosas capas de perca li na.de differentes cõres man-
dadas fazer expressamente na " Allemanha 34.00 reis; e; se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas,- custa 2700 réis. - 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEXS D~_` EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos á vontade dos passageiros 
revista pego engenheiro 

E, PERFEITO DE MAGALHAES 
Preço 50 reis. 

repa:datìe de,t; ri!l rd, Ai:laud e C.a 242, Rua Aurea, 1.•, 
boa. 

GL'I?R1tA JUNQUEIRO 

TAU I A,4 
Pn ço.. ... 100 reis. 

vencia em casa JO editor João 
13aptista Damint;ues, roa da Ban-
deira, Vianna tio 

O C  r1 

S•manario humoristico illustrado 
Serie de 12 numeros 2i10 rs. 
Brazil 12 numeras 1:920 rs. 
Redacção rua de St., Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto. 

VIGTOR MUGO 
IIIS1'OMA DT31 CRIME 

(n a rUCÇÃo WI:M EMIGRADO Y 01 rTICO 

Está sem distribuição o 2.0 tas 
cicutu d?esta magnrfica chra } titio 
risa, illu,ttada caro ruce"lute 
gravuras de tFagina, ed;ção luxur,sn 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias 1, 10 e 20 de cara 
mez, com irr.epreher,sivel 'regula-
ridade, tiro fasciculo de, 118 + agi_ 
nas, ou 40 e. urna bellissíma gra-
vura, pelo modic.o preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrou. 

Nas demais ti-rras do reino a 
pessoas que desejarem asstrne 
deverão remetior acliantadarnonteP 
importancia de um ou mais rasca 
culo.Q, em estampilhas, vales d 
correio, ou ard. tis defacil cobrança 
Toda a rlcke ss 

dirigida a Joaquim Iímacio Saraivo 
rua do Bomjardim, 2; 2, Porta 
onde se recebem assignatur3s. 
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